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EDITORIAL

Desafia-te 
na Quaresma
Este ano és convidado a 
“desafiar-te”, e a desafiar-te 
cada vez mais.

Pois bem, chegamos à altura ideal para alargares os horizontes do teu desafio: a 
Quaresma. Parece difícil? Talvez não. Queres uma pista? Misericórdia.
Aproveita este tempo de preparação para a Páscoa para olhares para a realidade à tua 
volta de uma forma diferente. Mexe-te!
Esta palavra-chave que nos “persegue” durante este ano termina em “cordis”, que 
significa coração. Nesta Quaresma, abre o teu coração ao outro: aos seus problemas, 
às suas necessidades, às suas dúvidas.  
Faz destes 40 dias, no mínimo, 40 presentes a Jesus! • Salomé Fonseca

SABIAS QUE…?
 
D. Bosco tinha um cão protetor que 
aparecia sempre que ele corria perigo?  

O seu nome era Pardo e chegou a salvar D. Bosco 
do ataque de um bandido e a “impedi-lo” de sair 
de casa numa situação de perigo de morte.
A última vez que D. Bosco o viu foi 
em 1866. • Salomé Fonsecaz          
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FOI NOTÍCIA

Quem é quem no novo 
Conselho Nacional MJS?! 

EM DESTAQUE

Reunião de Delegados da Past. 
Juvenil e Volunt. Missionário
Teve lugar em Santiago de Compostela, entre os dias 2 e 5 de fevereiro, o 
encontro de delegados de Pastoral Juvenil e de encarregados da Animação 
Missionária das diversas províncias que formam a Região Mediterrânea.

Salomé Fonseca, Inês Catarino , Mafalda Batalheiro, João Fernandes, Pedro Vieira, e Raquel Mateus são os novos 
rostos e por isso, nesta e na próxima edição do Em Linha, vamos dar-te a conhecer os elementos do novo Conselho 
Nacional MJS.

Utiliza o QR Code para mais informações.

Foi notícia no último Em Linha, a eleição 
do novo Conselho Nacional do MJS que 
decorreu no dia 23 de Janeiro, em Fátima. 

Salomé Fonseca
(Coordenadora)

Sou a Salomé, tenho 25 anos e sou de Arcozelo. Neste momento estou a acabar a 
licenciatura em música (variante de composição) na Escola Superior de Música, Artes e 
Espetáculo no Porto e sou professora de piano e Educação Musical nas Salesianas de 
Arcozelo. Sou animadora do Centro Juvenil de Arcozelo onde, neste momento, dou 
catequese ao grupo do 5º ano e onde sou responsável pela atividade da Banda Bosco.

O que podem esperar de mim enquanto membro do Conselho MJS
Enquanto membro do Conselho MJS, pretendo estar mais atenta às diversas realidades 
do movimento no nosso país e contribuir para que a formação cristã dos jovens seja 
cada vez mais alargada e abrangente. 

Para mim D. Bosco é…
Para mim, D. Bosco é um verdadeiro herói e um exemplo de vida. Comecei a ouvir 
falar de D. Bosco aos 4 anos, quando entrei para o colégio, por isso a sua história 
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acompanhou-me em todas as etapas da minha vida. Admiro nele o olhar clínico que 
tinha para com os jovens, a capacidade de olhar sempre para o que de melhor os 
jovens têm e a capacidade de os transformar.

Inês Catarino
(Secretária)

Sou a Inês Catarino, tenho 25 anos e vivo em Vendas Novas. Trabalho como Técnica 
Superior de Animação Cultural e Educação Comunitária no Serviço SolSal da Fundação 
Salesianos de Vendas Novas. Colaboro na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
de Vendas Novas, como membro representante das IPSS do Concelho.
Desde pequena que integrei o ATL dos Salesianos de Vendas Novas onde cresci, 
aprendi, brinquei e descobri Dom Bosco. Mais tarde, fui Animadora de Campo de 
Férias e Catequista, agora tenho como missão ser uma das Animadoras do Grupo 
de Jovens Ca+ua Fé.
Tenho como hobby praticar GeoCaching e estou a desenvolver a Tese no âmbito do 
Mestrado de Políticas Públicas e Projetos, na Universidade de Évora.

O que podem esperar de mim enquanto membro do Conselho MJS
Dedicação, alegria e um prazer enorme de ser jovem identificada com o MJS e poder 
desenvolver com representatividade esta a missão, procurando como Dom Bosco 
chegar aos jovens e transmitir-lhe a Fé de Deus, o Amor de Maria e a Paixão por 
acreditar no potencial dos mais jovens.

Para mim D. Bosco é…
Não só um visionário e um homem de fé que dedicou toda a sua vida ao serviço do 
bem dos jovens, mas também alguém que não desiste, que acredita num mundo 
melhor, nos homens (jovens) e no amor de Deus, não desistindo dos sonhos.

Raquel Mateus
(representante CNE Salesiano)

O meu nome é Raquel Mateus, tenho 19 anos, nasci no Porto mas sempre vivi em 
Évora. Sou escuteira no Agrupamento 320 Évora desde os 7 anos e estou neste 
momento no segundo ano do curso de Ciências Farmacêuticas na Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa.

O que podem esperar de mim enquanto membro do Conselho MJS
Enquanto membro do Conselho MJS podem esperar de mim dedicação para continuar 
o trabalho que tem sido desenvolvido até agora e empenho para que a integração 
dos escuteiros neste movimento seja cada vez maior.

Para mim D. Bosco é…
Para mim Dom Bosco é sinónimo de bondade máxima e dedicação aos outros, sendo 
uma pessoas que devemos continuar a seguir como modelo de vida em todo o nosso 
quotidiano.
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Uma etapa importante neste percurso é a de aceitar 
pôr-se a caminho e escolher encontrar o Senhor e os 
irmãos. E, desde os primeiros passos, tudo mudará! 

Abrindo-nos ao outro e ao Outro, somos convida-
dos a partilhar a nossa fé, as nossas dúvidas; somos 
convidados a deixar-nos renovar pela Palavra e a 
reconhecer que somos amados. 

Neste tempo que nos é dado, faremos o esforço de 
subir ao cume da montanha, em caminhadas mais ou 
menos difíceis. E, no caminho, teremos a ocasião de 
encontrar tantos irmãos, companheiros de viagem. 
Uns mais adiante, outros atrás… e a todos poderemos 
manifestar a misericórdia do Pai.

O Papa Francisco, de facto, convida-nos a lançar um 
olhar sobre a misericórdia de Deus e a aprendermos 
a ser misericordiosos: 

“Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus. Precisa-
mos sempre de contemplar o mistério da misericórdia. É 
fonte de alegria, serenidade e paz. É condição da nossa 
salvação. Misericórdia: é a palavra que revela o mistério 
da Santíssima Trindade. Misericórdia: é o ato último e 
supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. Mise-
ricórdia: é a lei fundamental que mora no coração de 
cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que 
encontra no caminho da vida. Misericórdia: é o caminho 
que une Deus e o homem, porque nos abre o coração 
à esperança de sermos amados para sempre, apesar da 
limitação do nosso pecado”.(Misericordiae Vultus, nº 2)
O Papa e  lembra-nos ainda , na sua mensagem para 
a quaresma, como a misericórdia transforma o nosso 
coração. E, ao mesmo tempo, convida-nos a lembrar 
as obras da misericórdia e a pô-las em prática:

«A misericórdia de Deus transforma o coração do 
homem e faz-lhe experimentar um amor fiel, tor-
nando-o assim, por sua vez, capaz de misericórdia. 
É um milagre sempre novo que a misericórdia divina 
possa irradiar-se na vida de cada um de nós, estimu-
lando-nos ao amor do próximo e animando aquilo 
que a tradição da Igreja chama as obras de miseri-
córdia corporal e espiritual. Estas recordam-nos que 
a nossa fé se traduz em atos concretos e quotidianos, 
destinados a ajudar o nosso próximo no corpo e no 
espírito e sobre os quais havemos de ser julgados: 
alimentá-lo, visitá-lo, confortá-lo, educá-lo. Por isso, 
expressei o desejo de que “o povo cristão reflita, 
durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia 
corporal e espiritual. Será uma maneira de acordar a 
nossa consciência, muitas vezes adormecida perante 
o drama da pobreza, e de entrar cada vez mais no 
coração do Evangelho, onde os pobres são os privi-
legiados da misericórdia divina”.» (Mensagem para a 
Quaresma 2016, nº 3)

Levantemo-nos! Ponhamo-nos a caminho, ao encon-
tro da Misericórdia do Pai!

FILHAS DE MARIA AUXILIADORA

Quaresma 
e Misericórdia
Eis que começámos o tempo da Quaresma. 
Este é um caminho e, como todos os anos, 
convida-nos à conversão do coração.

Utiliza o QR Code para 

ler este artigo no site da 

Pastoral Juvenil Salesiana!



DESAFIA-TE

Desafia-te a viver 
a misericórdia!
Estamos em pleno Ano Jubilar da Misericórdia. Até aqui, 
nenhuma novidade! Tem sido divulgado e preenchido 
com inúmeras propostas desde o dia em que o Papa 
Francisco o anunciou. Um tempo oportuno para con-
templar a misericórdia, para nos deixarmos fascinar por 
ela, para a experimentarmos na nossa vida em primeira 
pessoa. Para nós cristãos, falar de misericórdia é fazer 
referência de imediato ao ser e à ação de Deus que 
é amor misericordioso, fonte de toda a misericórdia.

Ordinariamente o campo semântico da misericórdia 
refere-se ao âmbito das relações interpessoais. A mise-
ricórdia não é uma ideia ou um objeto, não se adquire 
no supermercado nem se encontra em formato digital. 
A misericórdia é uma das características que define as 
relações entre duas ou mais pessoas, que implica um 
conjunto de atitudes e atos que caraterizam “mise-
ricordiosamente” essa relação, como por exemplo, 
a proximidade de alguém em momentos de sofri-
mento, a ajuda prestada em situações de dificuldade, 
a intervenção positivamente perante uma desgraça ou 
precariedade. E é quando estas manifestações atingem 
o coração, os sentimentos, a vida na sua experiência 
mais profunda, que a misericórdia se pode tornar 
mais significativa. É por isso que a misericórdia não 
se identifica com solidariedade, mas vai mais além em 
conteúdo porque é feita com o coração, de coração 
a coração, de entrega vital. Misericórdia implica o 
“meter-se” na vida de alguém ou deixar que alguém 
“se meta” na nossa.

Seria um engano, todavia, pensar que a misericórdia se 
reduz à prática das obras de misericórdia como uma 
questão de boa vontade nossa ou puro altruísmo. A 
misericórdia começa no nosso coração quando este 
faz experiência da misericórdia que Deus usou pre-
viamente connosco. Só quem faz vitalmente esta 
experiência da misericórdia de Deus para consigo, 
tem a capacidade de usar de misericórdia para com 
os outros. À luz da Sagrada Escritura, somos convida-
dos a usar de misericórdia porque em primeiro lugar 

ela foi usada para connosco. Quando isto não sucede 
podemos correr o risco de estar a cair num simples 
voluntarismo ou numa obrigação moral.

Aceitar o desafio de viver a misericórdia significa, 
antes de mais, deixar-se conquistar pela misericórdia 
de Deus, fazer a experiência do Seu amor profundo 
vivido por cada um de nós, principalmente quando nos 
afastámos d’Ele. Só depois disto, as nossas ações serão 
verdadeiramente misericordiosas, só então o nosso 
coração conseguirá olhar misericordiosamente os 
outros como Deus os olha. Não tenhas medo! Mergu-
lha no amor de Deus e atreve-te a viver a misericórdia! 

• Pe. João Chaves, sdb

Edição 71 | Janeiro/Fevereiro 20166
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Analisando de perto esta quarta bem-aventurança veri-
ficamos que ela encerra em si dois aspetos: inquietação 
e desejo. Há uma inquietação dos que não se confor-
mam com a realidade existente, procurando o que é 
grande, a verdadeira justiça, o verdadeiro bem. Como 
muito bem analisou Bento XVI, no seu livro Jesus de 
Nazaré (1ª parte), esta inquietação “acorda o homem 
para algo de maior e o leva a empreender um caminho 
interior” (pág. 130).

Face a esta inquietação há claramente um desejo de 
caminhar no sentido contrário a tudo o que oprime e 
que não nos deixa viver a felicidade tal como a deseja-
mos. Este caminho pressupõe a presença de Deus em 
nós e que nos arranca dos costumes viciantes para nos 
conduzir pelo caminho da verdade. O desejo contínuo 
pela justiça e pela perfeição moral leva, de facto, ao 
cumprimento desse desejo – a transição e a conversão 
para a santidade.

Para tal tem de haver “fome e sede”. Tem de haver 
pessoas capazes de ouvir e sentir os sinais que Deus 
envia ao mundo e assim rescindir a tudo o que impede 
a verdadeira justiça, a felicidade. Quem vive assim, está 

no caminho certo, caminha em direção ao Reino de 
Deus. Edith Stein deixou um pensamento que explica 
muito bem esta bem-aventurança: “quem procura 
sincera e apaixonadamente a verdade, está no caminho 
de Cristo”.

Deus precisa de homens e mulheres com fome e sede 
de justiça. E são, assim, bem-aventurados, pois condu-
zem o homem a Deus, a Cristo e consequentemente 
abrem o mundo ao Reino de Deus. •  Michael Fernandes

BEM-AVENTURANÇAS

“Bem-aventurados os 
que têm fome e sede 
de justiça, porque 
serão consolados”
Esta bem-aventurança é a quarta da 
lista das oito bem-aventuranças que 
Jesus deu a conhecer no Sermão da 
Montanha (Mt 5, 3-10). Quis Jesus com 
as Bem-Aventuranças ensinar e revelar 
ao homem a verdadeira felicidade.

Artigo publicado originalmente na revista Godzine (godzine.cristojovem.com)

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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SUGESTÕES MULTIMÉDIA

Ressurreição - o filme
Ressurreição (Risen), o novo filme “Ressurreição” 

(Risen) do realizador Kevin Reynolds, retrata a história 
biblica da Ressureição, pelos olhos de um não crente.

Com Joseph Fiennes e Tom Felton, estreia no 
dia 24 de março nos cinemas portugueses.

 Informações em  www.bit.ly/2411kUb 
ou através do QR Code

DIVULGAÇÃO

XXIII JNS 
Desafia-te, sobe ao 
pódio da tua vida!

De 22 a 24 de abril, decorre nos 
Salesianos de Manique, a XXIII edição 
dos Jogos Nacionais Salesianos.

Os Jogos Salesianos partem da intuição educativa de 
D. Bosco que via no desporto uma fonte de equilíbrio 
e que oferecia aspetos específicos importantes 
para a formação integral dos jovens. Os Jogos 
são momentos que possibilitam a interação entre 
as diversas presenças salesianas fomentando as 
relações pessoais, convívio, partilha e a amizade.

Saiba mais em: 
www.fundacao.salesianos.pt/irs
ou através do QR Code.

Recebe o Em Linha na tua caixa 
de e-mail. Inscreve-te em 
www.pastoraljuvenil.salesianos.pt


